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negativos, ao fragmentar os cursos d’ág





a produção de 17α, 20β

atua nas células da teca, estimulando a conversão de 17α

s da granulosa e convertida em 17α, 20β

Embora sua importância seja reconhecida, poucos estudos analisaram a presença da 17α, 

20β

interferir na ação da enzima 20β HSD, que é responsável pela conversão de 17α

17α, 20β DHP. A atividade da 20β





convertendo colesterol em testosterona. A testosterona é aromatizada em 17β

de LH nas fases finais. O LH induz a produção de 17α

tida em 17α, 20β









–

–

–

https://www.gov.br/mma/pt-br/plano_de_recuperacao_pintado_nov_2022_final.pdf


–

–

–

–

– –

–

– Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 2015.

–

–

–

–

https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/51865e2f-5c9b-4c82-806f-91231fd6c1ee/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/51865e2f-5c9b-4c82-806f-91231fd6c1ee/content
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304415700000186


–

–

–

–

Atlas des poissons d’eau douce de 

Muséum national d’Histoire naturelle, 2000. 307 p.

– –

–

–

–

–

–

https://doi.org/10.1007/s11160-024-09919-2
https://salve.icmbio.gov.br/


–

–

–

–

α β

–

–

–

–

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1129547/1/Doc-40.pdf
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1129547/1/Doc-40.pdf
https://doi.org/10.3390/fishes8060306


–

–

–

–

–

–



•

•



http://rsbweb.nih.gov/ij/


Palavras chaves: Desova sucessiva, Peixe Reofílico, Retorno reprodutivo, Siluriforme.

Os peixes continentais neotropicais apresentam grande potencial para o 

desenvolvimento da aquicultura dos países Sul-Americanos, pois cerca de um terço de 



todas as espécies de água doce ocorrem nesta região, com uma estimativa de 5160 

espécies distribuídas em 739 gêneros e 69 famílias (Reis et al., 2016). São importantes na 

pesca comercial e recreativa, e algumas espécies, como as do gênero Pseudoplatystoma 

tornaram-se chave para a aquicultura brasileira (Pereira et al., 2023). Entretanto, a falta 

de informações sobre os aspectos reprodutivos e produtivos é um dos fatores que limita a 

produção desses peixes (FAO, 2022). 

Entre as espécies neotropicais com potencial para a piscicultura na América do sul 

se destaca a Cachara (Pseudoplatystoma reticulatum). Muito embora esta espécie possua 

excelente qualidade de carne (textura firme, coloração clara e de baixo teor de gordura) 

além da ausência de espinha em "y", como destacou Fantini et al. (2013), o seu hábito 

alimentar carnívoro, dificultou sua consolidação na aquicultura brasileira. Diante deste 

fato, nos últimos dez anos ocorreu a expansão na produção de um outro bagre, neste caso 

híbrido, conhecido como “pintado amazônico”, que tem sua origem no cruzamento entre 

fêmeas de espécies do gênero Pseudoplatystoma e macho de Leiarius marmoratus. No 

hibrido resultante prevaleceram as características zootécnicas mais importantes das 

espécies do gênero Pseudoplatystoma (qualidade da carne) e do gênero Leiarius (habito 

alimentar onívoro). Atualmente no Brasil é o quinto grupo de peixes mais produzido, com 

11,6 mil toneladas em 2023 (IBGE, 2024).

A reprodução induzida em fêmeas de espécies reofílicas neotropicais Sul-

Americanas, de forma geral e rotineira, acontece apenas uma vez por período reprodutivo 

nas pisciculturas, ou seja, uma única vez por ano (Pires et al., 2018). No caso específico 

de P. reticulatum, esse período reprodutivo em condições de cativeiro acontece nos meses 

de novembro a fevereiro, a partir do segundo ano de vida (Romagosa et al., 2003). A falta 

de informações sobre os aspectos reprodutivos e produtivos é um dos fatores que limita a 

produção desses peixes (FAO, 2022). 

 Um dos principais objetivos da indústria aquícola é a maior eficiência de 

produção de ovos e viabilidade de juvenis com alta taxa de sobrevivência, com o objetivo 

de suprir à crescente demanda por peixes (Lubzens et al., 2010). Ao compreender os 

fatores que limitam a reprodução e implementar medidas para otimizar o processo, é 

possível aumentar a taxa de sucesso da reprodução a partir do reuso de reprodutores 

durante o período reprodutivo podendo maximizar a produção de juvenis para a criação 

de peixes de alto valor genético (Pires et al., 2018).



Em reprodutores machos, estudos mostraram o sucesso em reproduções 

sucessivas em Piaractus mesopotamicus com intervalos de 41 dias (Kuradomi et al., 

2016), três reproduções em Colossoma macropomum com intervalo médio de 75 dias 

(Pires et al., 2017) e quatro reproduções em L. marmoratus com intervalos de 10 dias 

(Spica et al., 2021). Todavia, o reuso de fêmeas no mesmo período reprodutivo, somente 

foi demonstrado com sucesso em tambaqui, C. macropomum (Pires et al., 2018). Os 

autores observaram a eficiência de duas desovas induzidas sucessivas em fêmeas da. 

espécie, com intervalo de 75 dias entre elas, em um mesmo período reprodutivo. 

Considerando a importância de Pseudoplatystoma reticulatum para a produção de 

híbridos de catfish para a aquacultura brasileira, o objetivo deste estudo foi avaliar 

reproduções induzidas sucessivas em fêmeas de P. reticulatum em um mesmo período 

reprodutivo.







a metodologia adaptada de Streit Jr et al. (2006), utilizando 1 μL de sêmen, diluídos em 

10 μL de se 5 μL da mistura, para a 
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al foi seccionado a 5,0 μm de espessura em micrótomo rotativo manual 







As análises morfológicas e esteriológicas evidenciam a liberação sucessiva de 

oócitos vitelogênicos pelas fêmeas de cachara ao longo da estação reprodutiva. Isso pode 

ser notado com o aumento significativo (p < 0,05) no volume de complexos foliculares 

pós ovulatórios (POCs) entre os períodos da primeira e segunda reprodução, tanto em 

animais que foram induzidos novamente no retorno reprodutivo, quanto naqueles 

induzidos somente na primeira reprodução (Figuras 2-3). Além disso, a redução 

significativa no número de oócitos vitelogênicos entre esses períodos (p < 0,05), para 

ambas, fêmeas induzidas e não induzidas, no segundo momento, durante o retorno 

reprodutivo, confirmam essa observação (Figuras 2-3). O número de oócitos em 

crescimento primário após a segunda reprodução, também apresentou aumento (p < 0,05), 

entre as fêmeas induzidas nos dois períodos (Figuras 2-3).





4. Discussão

Desenvolver um protocolo que permita a reutilização de fêmeas do gênero 

Pseudoplatystoma em um mesmo período reprodutivo é imprescindível para otimizar e 

racionalizar a operação de produção de juvenis do hibrido de catfish usado na aquicultura 

brasileira. No presente estudo, um protocolo foi desenvolvido a partir da validação de resultados 

inéditos obtidos com um desenho experimental que envolveu uma espécie de peixe migradora 

neotropical de grande porte.

Neste estudo, usamos o mesmo protocolo de indução hormonal (extrato de hipófise de 

carpa) que é amplamente utilizado na produção de espécies nativas sul-americanas (Oliveira et 

al., 2023). Este protocolo, inclui o processo de seleção dos animais a partir das características 

reprodutivas secundárias. Entretanto, afim de minimizar eventuais erros na seleção dos animais 

que compuseram o experimento, aplicamos o protocolo de checagem da migração da vesícula 

germinativa. Com isso, apenas 20% dos animais selecionados na primeira fase do experimento 

não responderam ao protocolo hormonal, ou seja, 3 dos 14 animais que receberam o protocolo 

hormonal. Comparativamente, Dabrowski et al. (2008) também induziu Pseduplatystoma sp. 

utilizando o mesmo protocolo hormonal que o presente estudo e registraram que apenas 33,3% 

dos animais liberaram oócitos. Porém estes autores não usaram a checagem da migração da 

vesícula germinativa nuclear do oócito que em nosso estudo se mostrou fundamental para a 

tomada de decisão da escolha das fêmeas que foram utilizadas.  

Um fato marcante no presente estudo e com relevância significativa, foi a não liberação 

efetiva dos oócitos pelos três animais do G2, sendo atribuído a temperatura da água (25,7°C) 

durante o manejo reprodutivo. Em Pseduplatystoma sp. a desova está   diretamente relacionada 

à temperatura da água (26,0 a 29,0 °C) (Resende et al. 1995; Romagosa et al., 2003).  Durante 

a semana do experimento, a temperatura média foi de 25,5±0,7°C, abaixo das médias 

observadas nos grupos G1 (27,6±0,8°C), G3 (28,4±0,2°C), G4 (26,3±0,5°C), G5 (28,4±0,2°C) 

e G6 (27,4±0,5°C). De acordo com Lubzens et al. (2010) a perda de folículos ovaríamos pode 

ocorrer devido a estressores ambientais. Por serem pecilotérmicos, os peixes quando 

submetidos a pequenas alterações na temperatura da água podem sofrer alterações dos 

processos fisiológicos, como a reprodução, que é regulada por mecanismos neuroendócrinos 

complexos que respondem a eventos climáticos (Zahangir et al., 2022). Ressalta-se que o 

presente estudo foi conduzido dentro de um laboratório comercial em uma situação real, e que 

opera nas circunstâncias descritas no material e métodos. Neste caso, a operação de reprodução 

dos catfishes sul-americanos em fazendas de produção de juvenis ocorrem no verão do 



hemisfério sul e as estruturas dos laboratórios não possuem, por exemplo, caldeiras para 

aquecimento de água. Evidente que neste estudo não focamos na ação hormonal que 

desencadeia o processo reprodutivo através da indução hormonal e os efeitos externos, como a 

temperatura, que, possivelmente, poderiam influenciar na fisiologia reprodutiva de P. 

reticulatum. Entretanto fizemos esta referência para mostrar que aspectos ambientais no manejo 

reprodutivo devem ser considerados, afim de aumentar a assertividade na produção de juvenis, 

quando consideramos a reutilização dos animais dentro do mesmo período reprodutivo.

A partir dos valores médios semelhantes entre as duas desovas para as variáveis peso 

dos oócitos (PO), número de oócito/g (NO), índice de produção (IP), taxa de fertilização (TF) 

e taxa de eclodibilidade (TE) é seguro afirmar que a produção oocitária/larvas não sofreu 

prejuízos na segunda desova. No estudo conduzido por Pires et al. (2018), com outra espécie 

neotropical migradora, C. macropomum, assim como em P. reticulatum, as médias dos 

diferentes índices reprodutivos em sua maioria foram semelhantes nas duas induções 

reprodutivas. Porém, em C. macropomum, os autores constataram que apenas a taxa de 

eclodibilidade foi maior na primeira desova. Em P. reticulatum, os resultados superiores foram 

nas taxas de fertilização absoluta (FA) e relativa (FR), na segunda desova. Isso permite sugerir 

com segurança a adoção da reutilização das fêmeas, afim de otimizar a produção de juvenis. 

Adicionalmente, os dados histológicos mostraram que houve um novo recrutamento de oócitos 

vitelogênicos das fêmeas de P. reticulatum ao longo da estação reprodutiva e um aumento no 

número de oócitos em crescimento primário. Esse fenômeno evidência a possibilidade de um 

novo recrutamento de oócitos vitelogênicos e a possibilidade de uma terceira reprodução 

induzida na mesma estação reprodutiva, otimizando o uso dessas matrizes e triplicando a oferta 

de juvenis na produção.

Como este estudo é inédito, os dados de produtividade observados na literatura sempre 

são relativos apenas a um evento de reprodução induzida durante o período reprodutivo para o 

P. reticulatum, conforme relatado por Romagosa et al., (2003). Entretanto, de acordo com 

pesquisas já realizadas, algumas variáveis observadas no presente estudo apresentam médias 

superiores aos valores relatados para a mesma espécie em ambas as desovas. Fantini et al. 

(2015) relatou PO de 139,50 g, IP de 2,24% e 167.400 número de ovos estimados/fêmea em 

uma única desova, enquanto Sato et al. (2003) relatou NO de 1200 oócitos/g. Mesmo que 

inúmeros fatores possam influenciar, mas de fato a efetividade do processo está relacionada 

com o indutor hormonal utilizado e origem dos animais (selvagem ou de cativeiro) (Fantini et 

al., 2015; Sato et al., 2003), podendo ter sofrido influência ambiental, genética e nutricional 

(Luckenbach et al., 2008; Lubzens et al., 2010 e Zahangir et al., 2022). Quanto as taxas de 



fertilização observadas nas duas desovas, também estiveram dentro do esperado de acordo com 

a literatura com espécies do mesmo gênero. Leonardo et al. (2004) e Nunez et al. (2008) 

encontraram porcentagem de 53,44 e 84,0%, respectivamente para o Pseudoplatystoma 

fasciatum. Por outro lado, Sato et al. (1997) observaram que na espécie Pseudoplatystoma 

corruscans a taxa de fertilização foi de 70,4 %. 

Devido à crescente demanda por peixes, a produção de um grande número de ovos 

viáveis e com alta taxa de sobrevivência é um dos principais objetivos da indústria aquícola na 

atualidade (Lubzens et al., 2010). Desta forma é possível a adoção de novos protocolos de 

manejo reprodutivo em P. reticulatum, otimizando o plantel de reprodutores sem redução na 

qualidade das variáveis reprodutivas, aumentando a produção e oferta de juvenis. O presente 

estudo é o primeiro que evidência possibilidade de reprodução induzida sucessiva no mesmo 

período reprodutivo em um catfish sulamericano de reofilico, inclusive com melhoras em 

algumas características reprodutivas. Esta primeira observação científica na espécie indica a 

possibilidade de reutilização de uma fêmea mais de uma vez no mesmo período reprodutivo. 

Nesse sentido, abre-se perspectivas de novos ensaios, afim de obter mais informações que 

permitam um avanço na cadeia produtiva do hibrido de catfish produzido a partir da reutilização 

das fêmeas do gênero Pseudoplatystoma.

5. Conclusão 

Conclui-se que fêmeas de P. reticulatum podem ser reutilizadas a partir de 46 dias após 

a primeira reprodução induzida, com índices produtivos iguais ou melhores do que as utilizadas 

uma única vez.    
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comprimento da cabeça (CC) de 2 µm, largura da cabeça (LC) de 2,32 µm, comprimento da 

peça intermediária (PI) de 1,5 µm e comprimento do flagelo (CF) de 32,6 µm. Já para 

, foram descritos LC de 6,7 ± 0,3 µm, CF de 84,1 ± 0,56 µm e comprimento total 

(CT) de 93,2 ± 5,5 µm; e para , LC de 6,3 ± 0,3 µm, CF de 82,8 ± 8,2 µm e CT 

de 91,4 ± 7,9 µm.
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